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"Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade" 

------- -- -------· 

MÃOSÁ OBRA! 

Já percebemos todos que a sucessão de crises institucionais e sociais que temos enfrentado 
são apenas reflexos de uf!Ja crise ainda maior e mais grave, causa maior de todas as outras -
uma crise moral, crise de. valores, de princípios, que se manifesta em cada ato individual ou 
coletivo de nosso conturbado dia-a-dia. 

Debate-se a sociedade sem saber ao certo como lidar com o problema. 

O Espiritismo e aqueles que o abraçaram como filosofia de vida podem dar uma contribuição 
significativa neste instante. 

Primeiro pelo exemplo individual. Demonstrando pelos próprios atos - muito mais do que 
pelas palavras - que integridade, honestidade e consciência cívica terão sempre hora e lugar 
para todo aquele que dita sua postura pela própria consciência, sem deixar-se arrastar pelo 
vendaval dos modismos ou das opiniões alheias. 

Segundo pelo trabalho doutrinário. Divulgando no limite de nossas possibilidades - sem cair 
no "atalho"do prosellitismo - a rediviva Boa Nova do Cristo na sua mais clara e despojada 
simplicidade, sacudindo as consciências com a lembrança das verdades eternas, aquelas que 
não se modificam ao sabor dos interesses humanos - imortalidade da alma, lei da ação e 
reação, lei do amor, etc ... 

Finalmente, fazendo de nossos Centros Espíritas "Casas de Recuperação" e "Escola" para 
todas as almas cansadas das lutas selvagens do individualismo doentio que nos baterem às 
portas , oferecendo-lhes ao mesmo tempo todo apoio para que acreditem outra vez em si 
mesmas e em sua capacidade de modificarem suas próprias vidas e, ainda, a orientação 
necessária para que aprendam no tempo certo as bases da "cidadania cristã" que fará um 
dia deste país a verdadeira "Pátria do Evangelho". 

Como vemos, oportunidade para trabalho não faltam. Precisamos agora é ter absoluta 
, consciência da importância do momento histórico que vivemos e fazer jus à confiança que nos 

foi depositada pelo nosso Cristo Querido, pondo fim a todas as divergências menores e 
concentrando-nos no que realmente importa. 

Avante, irmãos! Mãos à obra! 

DO INIMIGO APERTE A MÃO 
COM DOÇURA, SEM RANCOR; 

AO CONTATO DO PERDÃO 
TODA PEDRA VIRA FLOR. 

(Symaco da Costa) 

"Quem ama a Deus, ame 
também a seu irmão" 

(João, 4 :21} 

EVANGELHO MEDrrADO 
FALA SEMPRE AO CORAÇÃO; 

EVANGELHO PRATICADO 
É PERMANENTE ORAÇÃO. 

(Azamôr Serrão) 
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REVIRANDO O BAÚ SER ESPÍRITA 
,,. 

E ... 
Que são os sonhos? A psicologia influenciada por 

Freud e seus continuadores esforça-se por definir os 
sonhos como sendo, quase sempre, a realização sim­
bólica de um desejo recalcado, ou então lembranças 
mais ou menos desarrumadas de fatos acontecidos. 

RECONHECER NO AGRESSOR 
UM DOENTE DA ALMA 

Sem dúvida, são conceitos consistentes, mas nem 
tão genéricos, pois certos sonhos fogem por completo 
às conclusões da psicologia oficial. Vejamos, por e­
xemplo, um dos inúmeros casos estudados por 
Camilo Flamarion e publicados na obra "A MORTE E 

O atendimento mediú­
nico busca, primeira­
mente, a cura da alma, 
pois a visão oferecida 
pela lei de causa e 
efeito mostra que o 
sofrimento, a dor e, por­
tanto, a doença, resul­
tam de erros desta ou 
de outras existências. 
Este conceito é perfei­
tamente ilustrado pelo 
pensamento de Mei­
mei: "OS QUE FEREM 
SÃO OS VERDADEI­
ROS FERI DOS E TO­
DOS OS FERIDOS 
SÃO DOENTES" 

SEU MISTÉRIO" ·. 
A Sra. Marteville, viúva de um Ministro da Holanda 

em Estocolmo, conta que um credor de seu marido 
reclamava vultuosa quantia. Ela sabia que a dívida 
fora paga por seu marido e pagá-la pela segunda vez, 
arruiná-la-ia. Por mais que tentasse, fora impossível 
descobrir o recibo. Eis que sonha com o marido, o qual 
lhe mostra o móvel no qual estava o recibo, junto com 
um broche de diamantes valiosíssimo que julgava ter 
perdido. Ao acordar dirige-se ao lugar indicado, en­
contrando os dois objetos conforme sonhara. 

Quantos sonhos, como esse, fogem do padrão 
"oficial", aguardando estudos mais atentos ... ? 

Nossa oferta de espaço aos 
leitores para registro das lições do 
dia-a-dia já resultou em boa co­
lheita ... Diversos trabalhos já 
estão chegando à R. Tenente 
Vieira Sampaio, 91/204 - Rio 
Comprido, RJ, CEP: 22250/480, 
todos de muito boa qualidade, e 
outros mais que chegarem serão 
igualmente bem-vindosl 

Nosso desejo é publicá-los o 
mais breve poss ível consi­
derando, claro, os estreitos limites 
de nosso pequeno "O Cristão 
Espírita". 

Lembramos, al iás, a necessi­
dade de textos curtos, e que em 
caso de trabalhos maiores tere­
mos sempre que "editá-los" ou se­
lecionar pequenos trechos para 
adequá-los ao espaço disponível. 

Para esta edição decidimos 
começar com um pouco de 
poesia. 

Um de nossos leitores enviou­
nos alguns poemas de sua lavra 
que, embora não sendo mediúni-

O CRISTÃO ESPÍRITA 

COTIDIANO 
cos, revelam a inspiração de 
quem tem a consciência desperta 
para os valores do espírito. 
Seguindo os preceitos cristãos, 
prefere manter -se anônimo. Con­
gratulações, pois, ao amigo, por 
seu trabalho e sua humildade. Se­
gue, abaixo, um de seus traba­
lhos: 

"Nada por acaso acontece. 
Para a alma a vida amanhece 
Após a noite que passou. 

Se passaste por dura prova 
Tua vida Deus sempre renova 
E Jesus jamais te esquece, 
Pois Ele sempre te amou. 

Não lamentes o tempo perdido, 
Aproveita a lição que ficou. 

Jamais perca a esperança: 
A vida é sempre criança. 
Ontem ficaste caído, 
Hoje Deus te levantou. " 

*** 

A leitora L.O.T. , por sua vez, 
comenta suas impressões sobre o 
texto "Trabalho em Equipe", 
matéria de capa de nossa última 
edição : "O que mais me chamou a 
atenção ao apanhar o folheto foram 
os pássaros em forma de "V", e a 
mensagem do autor desco­
nhecido." - diz, acrescentando que 
trouxeram-lhe lembranças de al­
guns episódios do passado: "Em 88 
faleceu uma pessoa que me era 
muito cara... buscando conforto 
procurei por uma prima amiga ... 
dormi em sua casa... Na manhã 
seguinte, deixando sua casa em 
direção ao trabalho, ... pude ver no 
céus pássaros em forma de "V", 
lembrando-me o nome do amigo 
falecido - Vítor. Aquela imagem 
soou para mim como uma men­
sagem, confortando-me o Espírito, 
e hoje, quando mais uma vez uma 
dor semelhante aflora em meu co­
ração, venho à Casa e encontro a 
mesma imagem ... " Que bom, 
L.O.T. esperamos que de alguma 
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A PRECE 
Os que já soluçaram de dor já lhe conheceram o 

efeito calmante. Os que já se sentiram perdidos e 
recorreram a essa luz em meio às noites de tem­
pestade logo encontraram o caminho... Ela é a 
preferida dos simples, dos oprimidos, dos deses­
perados que não têm mais a quem recorrer, mas 
pode ser usada também nas horas de júbilo, de 
alegria, quando a maior prepcupação é simples­
mente louvar ou agradecer ... Falamos da Prece. 

FRANCISCO VALDOMIRO 
LORENZ 

Um dos pioneiros do Esperanto no Brasil, onde 
chegou em 1893. Nasceu na aldeia de Zbislav, 
Boêmia, Checoslováquia, em 24 de dezembro de 
1'872. 

Ainda na Boêmia, em 1890, contando 18 anos de 
idade, publicou seu primeiro livro "Plena Lernolibro de 
Esperanto por Cehoj". Trabalhador da primeira hora, 
conheceu o Esperanto apenas três anos depois de 
seu lançamento por Zamenhof. 

A própria ciência começa agora a "render-se"aos 
seus encantos. Fala-se de suas propriedades 
terapêuticas, do equilíbrio que traz ao organismo e à 
mente, na importância da "meditação" para os 
problemas de stress e para o fortalecimento da 
mente na luta contra diversos tipos de males, in­
cluindo-se o câncer, a aids e a depressão. 

Era um poliglota. Dominava com absoluta fluência 
mais de oitenta línguas e dialetos, escrevendo-os e 
falando-os fluentemente. Aprendeu nosso idioma du­
rante a viagem de navio, lendo uma gramática. 

Sua produção literária é numerosa, incluindo títu­
los de natureza linguística como o "Dicionário 
Polonês-Português / Português - Polonês" e o "Espe­
ranto sem Mestre", este último pela Federação 
Espírita Brasileira, e também trabalhos de cunho 
espírita, como "A Voz do Antigo Egito", também pela 
FEB. 

Na série "Leia Mais", que segue abaixo, reuni­
mos alguns dos pensamentos sobre o assunto 
destes três "gigantes" do Espiritismo: Kardec, 
Roustaing e Ubaldi. 

A todos, uma boa leitura! 
Desencamou a 24 de maio de 1957. Sua morte foi 

anunciada pela Rádio Roma, rádio oficial da Itália, que 

LEIA MAIS KARDEC 

"659. Qual o caráter geral da 
prece? 

"A prece é um ato de 
adoração. Orar a Deus é pensar 
nele; é aproximar-se dele; é por­
se em comunicação com Ele. A 
três coisas podemos propor-nos 
por meio da prece: louvar, pedir, 
agradecer. " 

"660. A prece torna melhor o 
homem? 

Sim, porquanto aquele que ora 
com fervor e confiança se faz 
mais forte contra as tentações do 
mal e Deus lhe envia bons Espíri­
tos para assistí-lo." 

662. Pode-se, com utilidade, 
orar por alguém? 

"... quem ora atua pela sua 
vontade de fazer o bem. Atrai a si, 
mediante a prece, os bons Espíri­
tos e estes se associam ao bem 
que deseje fazer'' . 

(EJCt. de •o Livro dos Espíritos•] 
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LEIA MAIS ROUSTAING 

"Pedi ao Senhor que vos torne 
compreensíveis suas verdades e 
o vosso entendimento se abrirá. 
Batei às portas da eternidade e 
chegareis ao santuário. Dirigi-vos 
ao dispensador de todas as 
graças puras e divinas, dirigi-vos 
a ele com pureza e amor, pedi-lhe 
a luz que esclareça os vossos ir­
mãos e ele próprio vos colocará 
nas mãos o facho cujos raios ilu­
minarão o mundo. 

O homem não conseguira 
jamais mudar os desígnios de 
Deus, mas se pedirdes a força e 
a luz lograreis compreender o 
porque dos vossos sofrimentos e 
sabereis sofrer com paciência e 
resignação, mesmo com amor, 
por mais rigorosas que sejam as 
vossas provas. " 

(De "Os Quatro Evangelhos, item 

100, Tomo li) 

LEIA MAIS UBALDI 

"Em geral não se sabe orar e 
assim se explica o escasso resul­
tado que obtemos com as nossas 
orações. ( ... ) 

"Ora, o que sucede frequente­
mente, ao nos apoiarmos em 
Deus, através da comunicação 
com Ele pela prece, é que ao in­
vés de aderirmos à disciplina que 
Ele criou e da qual nos dá o e­
xemplo em Suas manifestações, 
procuramos alterá-la em nossa 
vantagem. ( ... ) 

" ... é por isso que ao contrário 
de repetir as grandes palavras de 
Cristo: "seja feita a Tua vontade", 
que nos mostram a consciência 
divina da ordem do Universo, nós 
nos tomamos advogados de nós 
mesmos( ... )" ... muitos oram a­
penas porque não podem man­
dar" 

(De "Ascensões Humanas, 3 11 

ed.FUNDAPU, PÁGS. 106e 107) 

O CRISTÃO ESPIRITA 



(Da obra "Bezerra, Chico e Você", s• 
ed. GEEM, págs. 96 a 101) 

O CRISTÃO ESPÍRITA 

" ... tantas vezes nos referimos 
aos problemas da família no 
mundol Filhos difíceis, pais­
problemas, parentes que se nos 
erigem à condição de antagonis­
tas, companheiros do lar que nos 
relegam ao abandono! 

Muitos de nós se acham deti­
dos nessa oficina de burilamento 
e melhoria, incapazes de ultra­
passar a órbita da consanguini­
dade para a construção do amor 
a que as Leis do Senhor nos 
destinam. 

Entretranto, a nós outros, os 
espíritas, compete a obrigação de 
enxergar mais longe e reconhe­
cer mais amplos os deveres que 
nos prendem à experiência 
comunitária. 

Não somente suportar os con­
flitos de casa com denodo e se­
renidade, abraçando os entes 
queridos com a certeza de que os 

Direção: Armanda Pereira da Silva 

Sessões: 

amamos, livres de nós, se assim 
o desejam, para serem mais ca­
tivos aos desígnios de Deus. 

Não apenas isso. Entender 
também nos grupos em que nos 
movimentamos a nossa família 
maior. E amar, auxiliar, apoiar 
construtivamente e servir sempre 
a todos os que nos compartilhem 
o trabalho e a esperançai 

.. . a independência existe uni­
camente na base da interde­
pendência. Não se renasce na 
Terra, sem o concurso dos pais ou 
dos valores genéticos que for­
neçam. Não se adquire cultura 
sem professores ou recursos que 
eles se decidam a formar. 

... há famílias de ordem mate­
rial e aquelas outras de ordem 
espiritutal - afirmam-nos o Evan­
gelho, na Doutrina Espírita. 

Atendamos, por isso, ao nosso 
conceito de família mais ampla. 

Domingos (Portão aberto às 8,00 e fechado às 8,30 horas) 
- Escola de Evangelho p/ crianças (de 04 a 11 anos) e Mocidade (dos 12 aos 21 anos) 

- Estudo dos livros da Doutrina (para maiores de 21 anos) 
- Curso de Esperanto (das 10,30 às 12,30 horas) 

2os. Sábados (Po rtão aberto às 18,00 e f echado às 18,20 horas) 

- Noite da Saudade (homenagem aos irmãos que já estão no além) 

3os. Sábados (Portão aberto às 8,00 e fechado às 8,30 horas) 

- Estudo comparado das obras de Pietro Ubaldi e Allan Kardec 

2as. Feiras (Portão aberto às 19,00 e fechado às 20,20 horas) 
- Reunião Doutrinária Pública, com passes e irradiações. Estudo metódico da obra "Os 

Quatro Evangelhos", de J.-B. Roustaing 

3as. e Sas. Feiras (Portão aberto às 14,00 e fechado às 14,50 horas) 
- Reunião Doutrinária Pública, com passes e irradiações. Estudo metódico da obra ·o 
Evangelho Segundo o Espiritismo", de Allan Kardec 

4as. Feiras (Portão Aberto às 19,30 e fechado às 20,20 horas) 
- Desenvolvimento Mediúnico 
6as. Feiras - tarde (Portão Aberto às 13,30 e fechado às 14,10 horas) 

:;-· 
· · ·· - Desenvolvimento Mediúnico 

6as. Feiras - noite (Portão Aberto às 19,30 e fechado às 20,20 horas) 
·· '<'· ,,..... . Reunião Doutrinária Pública. com passes e irradiações. Estudo metódico da obra ·o 

............. Livro dos Espíritos·. de Allan Kardec 


